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'proclamação da Republica, m 19 saiu tão
franzino que mal se ouviu. O segundo,

- tiO aoado» í soltou-o agora, ao cair um governo que

E' dest! nosso presado colega o art igo representa va o maior esteio para a con­

solidação e prosperidades da Republica,
que hoje publicamos em editorial. mas soltou-o ••. por escrito. Entremos na 4.a classe.
Llrl.lDo

...

E' claro que todos os nossos leitores
�
Destina-Ia para o começo do ensino da

P c''· ••

t
•

tos parlamentares podiam achar- Palavrinhas d! oiro do chefe aero-eve- compreenderam já que nos estamos refe- lisgua latina afigura-se nos ser um maní-
orque 101 que o mtnts erro apre- l,U

b. .rindo ao S". dr. Camacho e ao bilioso festo absurdo, Em primeiro Ioga", o estu-

t
..

-

I ti d' lucionista na Repu �ica, comemorando a r

sen ou a sua exoneraçao ao presi- se, por qua quer mo IVO, Impe l-
'd d grito de V,va a Republica, com que co- do das linzuas é mais acessível 'que o daca.

d d 'd que a o governo: ,
'

�
�

dente da kepublica, na manhã de os e exercer assi uamente o seu meça e acaba o .seu editorial do dia 28, ciencias. ás primeiras ,idades do aluno, e

domingo? Por ter adrninistrado mandate, não havendo a tal maio- <rÂuda na atíriosf�l'a um'veuuí forte que acerca da queda do governo .v , assim' recomendar-se-hia em boa logica
,

I d
. sacode as almas, por seu turno impregna- que aquel � enc t t d d fi'

com inteligencia e acrisolado pa- ria abso uta os seus membros ex i- 'Aealauatoa·o
I: se e asse an es o a SI-

das de um espirilo de liberdade que faz" y ca d quimic dt' 'á
t

.

ti di h 'd ;> gida para funcionarnento das se.:.-
' a I a e a ma emanca, que J

no ISrpO os m elros o povo. '" 11 ... mover os homeus,s Evolucrornstas e unionistas, depois de aesta altura oferecem dificuldades de
Seria por ter, com mal disfarçada sões. Tornava-se necessário, por- Esta de chamar espirito de liberdade terem praticado toda a casta de excessos maior monta a superar. Depois, este idio­
raiva dos invejosos e dos aventu- tanto, interpretar esse art. 13,°,- E ao espirito de vmho que as oposições contra o governo, resolveram-se agora a ma que na secção de letras se estende
reiros politicos, aniquilado os defi- como foi interpretado, aliaz justa- distribuiram largamente aos desordeiros fazer o mal e ,a,ca,:_amunha, e pe�em se- ainda pela 6,a e 7,a classes, finalisa na de

cits que pesavam no deshonrado e mente? O art, 13,° dizia que só com assalariados para impedirem uma mani- renidade e 'acalmação, I CIencias na 5.a, de forma que, para o estu-

aviltado orçam,ento portuguez? Se- a maioria absotuta dos membros de festação ordeira ao dr. Afonso Costa, só Que santinhos ! dante que a esta ultima se consagra, ha só
, íembrana ao diabo se não tivesse lern- dois anos de gramatíca elementar e de

ria por ter rehabilitado perante as cada carnara podia haver delibera- orando ao aereo-patri arca db evólucio-
' Os guardiões traduções facilímas, mesmo porque mais

nações estrangeirasos creditos de çâo. E que se resolveu? Que as de- nismo patarata!' Do edltorial-confissão'do sr, Antonio 'lhe não consente o enorme numero de

Portugal e á face do mundo inteiro Iiberações se tomassem corn a maio- Cordões de la'ão
José de Almeida, referindo-se á celebre disciplínas que lhe preocuparn a atenção,

justificado a proclamação da Repu- ria absoluta dos parlamentares em
sessão do Congresso em que as oposi- e lhe consomem e assassinarn a faculdade

bi' ? S
'

-

t dei d funções perrnanentes.
Não é misterio para ninguem que o ções se portaram da forma incorreta já da memoria. Sendo o latim a lingua mãe

icar ena por nao �er eixa o, bando de arruaceiros que em Lisboa im- conhecida: do portuguez, carecem tanto dele os ad-
com a sua imprevidencia, indecisão Pois a oposição de hoje, em par- pediu a tiro e a bo.nba a projetada ma-

-

I
I

I vogados como os medicos, os professores
d,

tiO nosso pape, ontem, era essencía men-

e cobardia, que as instituições im-, te iscutiu e em parte votou, aque- nrfestação em honra do sr. dr. Afonso, J' d'- d C
'. - como os engenheiros, os lentes de direito

te o t e guar loes a, 110, sutuíção. 1)
,

plantadas em 5 de outubro fossem,' la, interpretação do art,s 13,°, Mas Costa, foi dirigi.ío quasi ostensivamenté como os de matematica, e de filosofia.
I

,-

I' d Guardiões, é bem achada e.,. eh eira M
'

facultati h
'

d
em lances varios e conhecidos, es- ante-ontem saiu da sala, sob o pre- pe as oposiçoes co Iga as,

," ,

utto s acu ta IVOS e engen erros a es-

t I d
'

1
-' ,

;> texto de que a pro)'etada interpre-
Posto isto, admirem-se estas pala vras a con Vento. Pena fot que lhes faltas sem' cola antiga, temos nós ouvido condimen-

rangu a as pe os imrmgos comuns:
'

5
' cínicas do sr. Bnto Camacho no editorial ' a's irmãs da caridade... tar: suas lições e praticas amenissimas com

Seria por encontrarno Congresso tação do art. 2 ,0 era ... anti-cons- da Luta, do dia 27: compe��a�õe� fr�s�s apropri�das de Tito Livio, Hcracio,
uma forte e convicta maioria parla- titucional! Vejam a coerencia e a «Essa mauifestação foi o reptidio, pelo "

, VirgIlio e Tacito, que os de hoje não po-

mentar a apoiar-lhe a politica na-' dignidade politica desses senhores l povo dé Lisboa, da politica do.governo, foi �,: queda\ do go!er�o, que ta!1�a alegria, deriam repetir, porque o curso do liceu
.

It' t' t VeJ'am que esp,ecie d,e politicos pre- I 'd d
velO trazer ás camarilhas famellcas c: te- só lhe reserva a leitllra do Cornelio 'e do

Clona e pa flO Ica que es 'ilva rea-
d

' ,

I) so ene protesto, erguI o nas ruas eSla
m,ulentas das oposiões, �am?em tev�' para Phedra. Mas se o distinto legislador jul-

lisando, atravez de todos,os odios ten e aspirar a suprema 'direção ci¡lada repoblicaua como nenbuma outra, nos um sucesso aprazlv,el,- qual fOI Q de, gou esta materia uma velharia inutil, por-
d d

. � ... de um pal'z' Ta ,'� cOOU'a a' sementeira de odios qué ele vem 1 b d fi Ie e to as as tratçoes r . es processos sao v,ermos c_e erar. e_pont.1 ca, nns respe- que o deixou ele nesta parte, onde dlr-se-
h

'

-1" fazp,ndo, ex'ibiudo,se como uma potest¡lde d
O paiz que responda, Mas natu- vergon osos para a po Ibca repu- quasi divinà, a qll�m todo devem os buma-

tIVO.S orgaos, os Irmaos slamezes a atua- I hia não prestar serviço aproveita,el no

I'd
.. blicana' e praticamente ,I'nutl'lisam hdade, ou, como quem diZ, os srs. Anta-' futuro' em vez de adiciona·lo á 6 a classe

ra mente o palz resp0n e que nao. nus, na soa minuseula exiguidade.})' .

J
'

M I C h ), '

P £ d os ,politica,n,t�s. que, .deles lançam
nlO �se e anue amlC o.

,

'

para uso dos a�pirantt's á matricula em
orque ·foi orça o então a apre- I Viu-se já um cinismo mais revoltante? MaIS u?la vez se confirmou o velho dH direito ,e nO"curso sU¡jerior de letras? Se-

sentar a sua exoneração ao chefe mão. E como abyssus abyss�m in- tado: Nao ha desgraça sem compensa- ria mais coerente' com a sua opinião' e

O at d h, h nilionarios eoa�"'abandlsta8 ... I
'

do Estado? A explicação de todo v ,c, a I a oras essa mesma çoes ,

'

tanto que outróra, no tempo em que os

este misterio, está contido na nota 'oposição era digna e logicamente Lemos num jornal estrangeiro qJe dife- O dlleto estudos 'n�o precisavam ainda destas ex-

oficl'osa que ontem publl'cavam os ,representada no Roci,o, e na r,ua,d,o rentes milionarios da Nova York, Filadel- .', celentes e, sucessivas reformas, o latim e

d fia e outras cidades americanas se entre- Pergunta-nos um assiduo leitor: se co- I t' 'd d f
'

d o 3 o

iornaes, dl'manada do governo � de ,Ca, rmo, por uns uze"n,tos mdlvl- h"
a a lnl a e eram pro essa os no 2. •

,
...

d d d I d gavam ao lucrativo spot!, ,', de defraudar n ecemos a partItura a que pertence o ano do curso liceal, e nesta já se compu-
�cordo redigida pelo sr, presidente uos que, a¡;-ma os c:: pIS�C;> as e e o fisco, exer.:endo contrabando em larga dueto que atualmente estão cantando os nham excelentes versões- dos mais notá-

da Republíca, Enviamos o leitor �ombas,preten�eram �nutlhsar uma escala., chefes coligados e se tal dueto será muito veis prosadores e poetas do idioma do

curioso, caso já não se lembre de- ImRonent� man�festaçao pubhca de Em alguns mezes esses cavalheiros, longo. " Lacio, cuja reminiscencia não se oblitera­

la, para/a'mais interessante leitur� ,ma,Is de vmte mt! pe�soas, que, des- que recebiam' objetos de vestuario do mais de�r:nct:�en;:'r���t���c;.ê�¿�,et�d:��:, va naS idades mais adeantadas da vida •

. dessa nota. DI'spensa'mo-nos de a . armarlas,. d,esprec,avldas,' c,onfiadas requintado luxo, lesaram o tesouro pu- ,-

d fi
Com esta bagagem mais de reforço, lá

'-'I
d d

blico numa soma calculada em 50 milhões ,que pouco vivera quem nao ouça esa -

continua POlS, o aluno arrastando a sua

reproduzir no meio destas linhas. no seu Irelto e,n? P§ltrtotls,mo os ou sejam cerca de IO mt! contos. nar hort''.IVelmente os dois ilustres'Mestres cruz de, I I ou 12 disciplinas pela 4.a clas-

Busque-a O leitor no Mundo' de outros, foram lnJusta e barbara- POIS assim mesmo é que é .• ,
Chanteurs, se, de que passa por media, e pela 5.a em

,ontem, inteire-se o povo portuguez men,te, atacadas! E � honrado e Presoa,ão
E' questão de pouco tempo, creiam. que é sujeito ao exame da 2.a seção. Não

¡ dos factos, analise-os, critique-os e patrt?t!CO poyo de, LIsboa, numa Trecho sublime do apimentado sr. Pi- 08 leõe. e o poreo se acredite que, nesta nova quadra, em

'í dl'ga depot's se esta' £orma de cazer m,ultlJao de, vmte mll I?essoa.s, sen- d l'd I S d D" _J 1\1 " ... que maior numero de materias e de estu-
1;

d
menta num os u timos numeros o a - egun o o larlO ue Hotlclas, estao do mais arduo o onoram, ache mais va-

politica� que a oposição desvairada tm abruptam,ente, � lnvestl a de corão evolucionista, vulgo Republiéa : espo·sl(JS 'no JardIm' Zoologico de Lisboa gar'em alguma delas para se dedicar ás

I escolheu para se dirigir e orientar, ,�r�p.?s de vlnte, trmta, quarenta CIO 'partido democratico vae para o opo- 4 leões e um porco, que, com, eles vive restantes, ,Os compendIOS são mais vastos

¡ pode ser uti! á Republica, No par.;. mdlvIJuos, soma�do ao tod9 uns sição? como pessoãde familia. ' -

e mais prolicsos; e os professores, uns pO,r

,\lamento, em alguns p�rl'odl'c05 e duzentos, que ralvosa,m,ente lanç,a, • Não o sabe.'mos, a, esta h_ora. S,e fÔ,r, te-
Se o Diario de Noticias fosse um jor- necessidade, outros por desejos de &e sa-

l I � naI politico e a noticia mencionasse me· "

lh I'" h

,
fóra do parlamento e desses alguns ram o t7rror e o p�nt�O no melO mos qo� contar C?ID e e, Dao pe a soa lor-

nos 3 leões, até eramos capazes de'toma-
Ilentarem, passam- e lçoes que I e to-

,

d'
' �

'd dos patriotas republic n ,r� ça que e, em geral, o refldcso da fraqueza mam horas e- horas continuas. Algumas
peno ICO,S, a oposlçao tel? p�ega o

'�
a .o�, _t:spa- albaie, Dão pela sua aUloridade que é nUla,

: la como hlague espirituosa e alusiva á co- temos visto que, para sç da�em juntas no

a anarqUIa 'e o desrespeito ali pro- rando tl�OS ::iobre a multlda� lnd�- \
mas pela sua falta' de escrupulos que é ma ligação dos chefes evolucionista e unio- dia imediato, necessitavam que se tivesse

priasinstituições, esquecida de tudo feza e atlran�o bombas de dmaml- D1festa,» Dista... I
o pod-er miraculoso de Josu,é de fazer pa-

, O que deve á Republica. te pa�a o 5De1o de toda a gente!
.

Quem não te .conh�ce.rt que te compre. l�zlar eo... ele rar o sol,-por mais de 48 horas.,Que
Ahi estao retratadas as OpOSI- meu �doravel Plmenunha'!

'

Houve alguem que muito se penalÍsou expediente for�ado toma então o aluno se

ções' Ahi' esta-o os seus roce'so I por não ser atingido com uma bala o par-
é, zeloso e diligente, ante impossibilidade

. ,P � ,s, Ha cada IUD r ' tal de satisfazer completame,nte as obriga-
Viu-se o que se passou ante-on- de tumulto a larqu'a e s s 1010 t ' lamentar democraticoRibeira Brava.

,

"

' ,( ,_. a sa s
,

. Está provado que as grandes, comoções E anda a voltà" o ani�alejo !" ções que lhe foram impostas? Aplica·se
'tem no Congresso, A oposição I?1:lam ontem dOIS Jor�aes da �pO-! abalam profundamepte os espiritos fra- ", ,

ás lições que o tempo lhe permite, e que

It abandonou a sala. ,hipocritamente slçao que o povo de Lisboa eVitou cos, mormente se a vesania lhes dá para I Ex���raDao�, _,

sem duvida são'as do professor mais eXii-

pretextando que a segunda parte que se, realisasse aqueia colqssal se met�rem em politica, quando, por exem- I A. L;l!/a e_ a Republicçz; referin�o-se ao gente e ,que ele mais receia, geix�lOdo 'as,

da propostá em discussão era anti- ,manifestação ao governo presidido p!o..,..fa�l�m,melhor fir.;ura dando-se a oCU-,'
I �u'!l_ul�o "provocado pelos _arruaceIros 9ue

outras em branco, ou alterna-as de ma­

l cons titucional, quando parte da pelo estadista que salvou a Repu- paçoes ,maIS em harmoma com o seu sca· Imp�dtra,m _a m,amfest1lç�o democr�tlca, n!:ira que possa satisfaz�r todos, mais-ou
,

"

,
. nI;Jada, lnteleto. \ chamam·lhes «povo,de Llsboa.lI ' -menos, em datas seguidas.

'

-,-

mesma oposição no ano passado bhca, e soub� defender'a mdepen- E se não estive�se provada esta asser� - Se Q ,povo d-e Lisboa fosse de tão maus Outros adquirem as traduções em lin-

deliberou e votou sobre materia denela e a liberdade po-rtuguezas. ção, te-la-ia" ¡"rovado O procegimenm' de figados,.estavamo.; arranjados. guagem vulgat dos pontos assi!lalados pe-

muitQ... mais gr�ve, ainda que iden- E' falso, é UlDa infamissima menti- um ,conheCido .evolucioOlsla farense que, Felizmente o"Mundo:esclarece o caso lo programa para traduções na aulas, e

ticamente reclamando n�cessario ra! Dizia o convencional Louv'el na ao' saber da quéda.do:g,overn�,_tratºu_de e limita 'o grande povo dos jornaes opo- _procuram explicadores para -as ciencias

remedio, tal foi a interpretação a COnven¡'ão Franceza em re:;posta I,abancar llUP bote9ulm da CIdade, com sicionistas a uns duzentos individuos, ar- que da ISSO {se prestam"dando a estes"a

.

d d
.

3 ° d C _
,T. '" ' vAarJos �orreJ¡_glonarto�? bebendo á tripa mados, de pistolas e de bombas. -pesa a rare a. de os ensinarem � �ap:�-

Il �ar, � a a,ao artigo lo' a o?-s a uma ment�ra, semelhante ,-ccO torra, por lar�as horas" Quanto iriam eles ganhar? guear '� doutrIna com· os. seus prIOclp�s

tltUlçaO., Es�e art. 13. determma, povo de Pans e um pOV9 de luta- Ora aqlli está uma maOlfeúaç'ãoque fi- '

: e fundamentos. Outros', atnda"eem maior

'que �(as deliberações serão toma-, dores, ·mas:"não é um povo de as, cari'a'mültõ bt!tÍl a: de,votos do deus Baco;,
� numero, a q_�em tambem faltam os ele-

das por maioria de votos, achando- sassinos!» Diremos tambem que o mas que, em sujeito.') que se arrogám o ti- ÇA�C[ONErRO DO POVO mehtós de um estudo constante, ou que

itulo de salvadores da patcia e du bata- .. não possuem com o desenvolvimento re-

se presente, em cada uma das ca- povo de Lisb, la não é um povo de '

,

b
' , Quatro coisas qllere o amo querido a inteligencia e à memoria ao de-

. ,

b I J' tdS, e, pelo m,�nos, o, nOCSla. _./

� maras, a malOrla � so �ta os se�s i assaSSInOS,
é l:lm povo ele republi- Do creado que o serve: parar com estes emra\'es fecham 05 livros

membros». Sucedia, pOlS, que mUl- I canos, de patrIotas e de heroi::;! Em caso de guerra Deitar tarde, erguer-se cedo, e entregam-se de alma e de coração á

���������������������������������,' Segpndo a R.uMka,Paris,emcaso Comerpo�oeandara�gre. Qcio�dade eaopa�ei� comrodososi�

C H I S t. M I N I S T [ H I A l ¡ gerae� JI: ¡J"IlU'ih.lus e Se�ih.lUrc':>, ',I IUIUI�- de guerra, não teria pão para quatro convenientes que resultam de semelhante
L I , teBo, cuusltJeraullo esta alllude do cb",Ce ¡J¡, d.las. "

Não ha nada como a morte abuso de liberdade, de que frequentemen-
E' fi

' , ESla.Jo CUWCI uemoustrativa d" tiilUllluiçã.¡ Imaginem os senhores que, á laia ,de P'ra acabar com a presoóçâo; te os paes ou tuto,res não teem conheci-
,

IS a no�a o ciosa,.que a promenorIsa de coufiauça, e d iscurdando da p""pusta ¡Je praga de gafanhotos, caía em Paris a �ur- Com quatro varas de chita mehto. Que resulta da união de todos es-
cIrcunstancIadamente.

. "

s. ex.a, jJur &lao ser baseada IlID illlti..:ações, ba ,nulta das esfaimadas oposlç()es.' Sete pallnos de caixão... tes defeItos, cuja principal respon,sabillda-
ITeodo s. ex.

a o presldeote aa Republica ,parlaweuiares, utlm correspouiJtlot" ás ue, O pão, com certeta, exgotar-se-ia em de"pertence á lei que regula desgraçada-
couluoicado ao sr. presidente d" ministerio cessltjadt:s luuaes da RepublIca, rtl�I,lveu cinco minutos! ' ,Toda a vida fui'pastor, ,

,

mente a ordem e disposição das discipU-
o. SIlU desejo de propõr aos representantes' em, CUIIStlll.lo lie miuistros de 26 ¡Ie J3U61ro Toda a vida gtiar¡lei gado; nas nos liceus?
dos partidos no intuito de acalmação das correute, apri1seutar a sua dewltlsà" CUldll- �té que emam r Teobo Dma nudoa no peilO

'

Em cursos de 50 ou 60 alunos senão
paixões politicas, a sua aqui�sce�Cia para va, que s. ,,�.a o presidente lia lhlpuollca Ha muito tempo que S. Ex.a o trazirl Oe me encost,ar ao cajado. I mais, da 4.a e 5.a classes, ha dificilmente
se ultLer do parlamento a conSlllUlçao de DID se dlguuu ill.:eltar, ticando, 00 elllret IlJtu, o entalado; ha muito que suspirava pelo fe· um quinto des5e numero devidament,e ha-

govt:roo extra-partidario, desLioafJo a pro- goveron HUCdlTtlgaJu do eXpedltllHe ,I"S ue' liz ensejo de poder deslumbrar as turbas, O HERALDO bios b r- bilitados, n�o m�recendo �s demaIs se-

mOVtlr a votação do orçamenLo geral do Es- gocius até á COlJSlHUIÇão do UI,VO gdOllJete, 'Jual plrot,é:.nico fámo�o. soltando-o com ,

'
" ,emanarl� rep? I

quer a dasslfic2çao de ",uticlentes.
'

lauu, a rev�s�o àa lei da separaçã� ,8 uma S. e�.
a

U prtlsideUle da Reputm.;a vae 'todas as vibrações e modalidades da sua cano democratlco, e o Jornal mais estlma- Pois ao exame conjunto destas classes
ampla a,mmslla para os CriOltiS politIcos, e procetler ltul1úiataUJeute ás CuusulldS de voz de perú se!D monco. do do povo e o de maior circulação ea:;¡ não faltam, em regra, a maioria das ulti­
bew assim a presidir ás prol1was eleições uso.» U pnm<:lro, soltou-o S. Elt.a apoz a toda a provincia do Algarve. mas, pelas mesmas causas, que apontá:

POLITICA NACIONAL NO�AS m COKII�AnIOS DEMOr..XNDO
-

o GRANDE MISTERIO
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, _,

me adorava; vi sorrir em terno �e mim,
qual buliçoso grupo de flores vivas, QS
nossos filhos, de faces rosadas e cabelos
côr de est riga, Fui esposa, mãe e feliz.
Como era delicioso, á noite, ao entrarmos
no quarto cheio de honesta paz ver meu

marido, sorrindo para os meus filhinhos
adormecidos! Tenho muita pena de ter
morrido ião nova, porque ainda tinha

anjo da guarda de Angela, muita felicidade para dar aqueles que tan­
azas fulgindo na escuridão, to me alegravam. Mas estou resignada
permanecia encostado á cabe- porque fui muito feliz.

,

ceira do leito virginal. -Angela, esquece essas quimeras mun-
,

-An'gela! Angela! danas. SQOU a hora em que vaes deixar o
, -Quem está aí? Quem ,me teu sepulcro e voar'comigo para o Parai-
fala?, , zo maravilhoso.

'

,

-Eu, o teu aqjo da guarda. -Oh! que felicidade l
,

-Ah! assustaste-me. Nada -Vem, e verás o deslumbrante e per-ha 'mais detestavel do que ser petuo prodigio dos céos; ouvirás a univer­
acordada em' sobresalto. Jul- sal harmonia; brilharás mais que uma ro­

guei que tivesse aqui entrado .za ao sol na irnarcessi vel luz! Para cumu­

alguql Iadrão que tentasse rou- lo de gloria desposarás um anjo digno da
.�ar tn"e a erui de oiro que meu 'tua beleza em uma egreja de diamantes
'avô me ofereceu pela pascôa, onde receberão a benção de Deus; Então,

e , ,mas já estou, tranquila; que não £TV! segues? '

desejas, met} bom amigo?
'

, -Não, exclamou ela. Como no Parai-
-:-.Ang�la., qão ��f.?U contente c,.?ntigo. so não está' meu marido, que farei eu lá?

, *; � • A��:��sJP��félltw a �¡:r�'�dli% Tu' nao dor- .Parte, parte, que eu esperarei para revi-
N 6

mras ; pensavas n,aq,uele ll)an.cebo q.u_e,ante- .ver, que, ele reviva tambem.
.

'a •

a
e 7.

a classes I professadas nos Ii- ,

d
, MAIS NOTAS E CD M EN'T'ARI·OS ontem enC?!1t�a�t<; no Jar I.m, e n.ao pos- 'Recuso essa gloriosa 'alegria de bôdas

ceus centraes, e maior o escrúpulo, não
,

I so consentir que uma menina, cuja alma infieis embora sublimes celestes e cele-
sendo todavia; de-todo insentas da influ-

me foi confiada, consagre a.s h.oras da noi- brada� por um deus que' condena o amor
cpcia QOs cornpadrios politicos, Nos cursos Dr. QeroardJoo lIIacbado
especíaes de letras é de ciencias, é ainda

te a pensamentos repreenslvels: verdadeiro. A esse serafim, prefiro o ho-

para notar a ignorancia de muitos estu-
O Grupo Republicano França Borges.é -Que severo c;stas,. meu anjo da gu�- mem que amo. Esperarei resignada e con-

d o Gremio da Mocidade Republicana deli- da.! Como esto�. na I,da.de"de casar, nao ,fiante. Subiremos juntos ao Paraíso'! E
antes, a quem escaseiam 05 conhecimen- I... d

d di
. be.raram fretar. um'vapor para ir esperar sel porq,ue me seja promi 0. pen, sar naque- -se nos, recusa-em a, brir a. porta, o eterno

tos e portuguez para re igtrem urna I d A d
biograíia ou uma discrição, do latim para

o Ilustre embaixador de Portugal no Bra:' e que
.

eve s�r meu �sposo. 10 a �:>nte� sono neste jazigo será para nós mais do-
. .

d H' zil, sr, dr, Bernardino Machado, no dia ele .pedlu a minha mao e o seu pedido fOI ce do que o eterno despertar com outro,'traduzirem uma epistola ue oracio ou

um' capitulo de Tacito, ou de matematica da sua chegada, e convidar o povo repu- a�elto. , '.' .
,

"
aos ,esplendores do Paraiso.

Qu:de fisica e de quimica para resolverem blicano de Lisboa a assistir ao desembar.. - Angela, tinha feIto de tI out�a Idea. -Adeus, então! disse o anjo; e voou

problemas que, antigamente, eram geral- que.
-

T�, máls for�osa do; que os !DaIs bel�s enfurecido para o melancolico azul!

m'ente sabidos no 3.°, 4:0 e 5.•9 aOds, qllan-
As referidas coletividades promoverão anJos do. Paralso e que merecerlas, depOIS ' E as estrelas,' que tantas coisas obser-

do' o modérno reguhimento não" havia diàs depois, um� 'séssã:o solé:ne, num dos da t'la VIda mo�tal passado �u.m claustro. vam, pareciam dizer:

Produzido ainda esta anarquia nainstrução melhores teatros, élll homenagem ao�mes� desposar no ceo algllm espIrIto de maIs \

-Angela 'tem razão'
mo diplomata. alta gerarquia, quereji entrar no mundo e

' '

,

que parece talhada de proposito para a conhecer os seus prazeres? Desejas per- Lyster Franco.
destruir 'e aniquilar por comploto. CODtas eorreotes tencer a, um hOrIlem, tu" que ,podias ser
Mesmo assim, com estas defi_ciencia& de .

,bo nosso amigo e estimado patricio sr. desde j? esposa de um dIvino noivo.
sa er, o aluno compjeta afinal o curso se- I

- -

á
-

�undario e precipita-Se nos estudos supe.
,Eduardo de Ftguejr.edo liquidou na quar- Aeons.e ho-te a que resIstas s tentaçoes

. ,

d' d ta-feira as suas cootas com o sr. dr. Al� m\l,ndanas "e, qu
..
c;", te re erves completa-tlores ou especiaes,' don e VIrá um la, .

b d
tedo ou tarde, áuf.erir lucros e honrarias,' varo Judice, pedindo-lhe -desculpa de Q mepte� para as o as, Ce�estes.

. ter fei,to tão t,arde" mas escIar-eeendo-o de �Meu'quericfo linjo, nada teilho a di-
não Justificadas pot qualquer direito legi- d

"

h
"

'. .

, que a isso foi obrigado' p'or compromisso z'er C'ontra, ti;
.

'esenpen aste com exceSSIVO
tImo, na nossa existencia social. "

,

' .

O d
'

que tomara"éom alguns dos seus amlgo�, zelo os deveres que tlOhas a Cllffiprll' em.

que ha portanto e mais urgente, ..

I
..

P, prometendo contudo de futuro ser mais volta do meu etta VIrginal. areee-me,
'para garantia QO futuro, que suprimir pontual. ,todaviâ, que os 'assuntos de que tratas
'�sta lei incopgurente �e absurda! substitl;1- não' são da tua competencia •. Suplico-telndo-Ihe outra que nao force á IgnorancIa Nelvageos que te ,uãp zangu,es, por eu preferir a tudo
'e ao. desbra,gado favoritismo, que se pres- ,

Na incons,cienda maxima do crime, exis� na tetra ,e, nos, ce�s� aquele de quem se-
'te á cultura assidua da inteligencia e que te no meio Iisboetá uma ondá de selva- rei esposa carinhQ:;a e_ fiel.
0Ronha um dique á proteção criminosa p' .," 'd·

-

da\s nulidades para as letras e c;ieriCias, e gens que, não ,pe$a�do .as co�se.qu��cia�' - aClenC!a ..:�r�spon eu o anJo, voan-
do atentado, se serve das bombas, de di- do na anpltd�0 .�.? ,espaço, enquanto as

que podiam sob resair distintamente nou- I
..' '., d'·'.

� namite com o maior desprendimento des- .
estre, as cmtllilva" 'quaes lamantes in-

tras onentações da atividade nacional.
ta vida. ,', ". , ,crustados na aboboda celeste •••

, ,-

'

"',J. J. de Maced��
,

'O peor é que,· do seu uso, proveem as'
-

" I I
• c o§§o = , mutilaçÕeS dos inocentes, as lagrimas oe

,c':; moita g¿nte�ec_.a destruição da propriedade.­
Não obstante. ainda ha selvagens que

(sentem um prazer especial pela realisa­
ção de tais ,atentados, simplesmente por­
que isso lhes favorece as intenções.
A bilis da bestialidade sobe-lhe do in­

testino ao cerebro.

Fa('a-$e Justl('a
Ha quem afirme que a manifestação,

ao i1ustr'e presidente dó conselho se não
realisou, como estava anunciada, por cau­
sa. dos evolucionistas, mas l1a tambem,
quem suponha q'Ue não se: realisou pela�
intervenção dos sindicalistás. que r-tinhãrri
uma conta em aberto com o dr. Afonso
Costa.
Nós optamos por esta ultima, pois não

supomos que no campo evolucionista haja
quem lance mão de bombas para fazer

vingar as suas ideias. Para isso deixaria­
mos de o considerar um agrupamento
politico, para o supôr uma execranda mal­
ta

.

de bandidos.
.

Um homem pratico
Em alguns Estados da Irlanda existe

I I I

nma superstição muito curiq�a, segundo O anjo da guarda, as azas revestidas
a 'qual todo o homem que, depois de ter de luar, conserva'lse encostado á cabecei­
enviuvado duas vezes, toma a terceira es- ra de um leito murtuario. rendilhado em

posa, vae infalivelmente parar ao inferno, marmore branco.
depois de ter caído em desgraça cá neste -Angela! Angela!
mundo sublunar. '-Quem está aí? Quem me fala?
Um rico comerciante do Estado de Ba-

-

-O teu anjo da guarda. Talvez agora
;rada encontrava-se nesta triste situacão. dê� atenç,ão, á§� mmhalj' pa��,\"as, EstlÍ�
e, como dicidira cesar-se de novo, ei; o morta e certamente aborreCIda nessa co­

que imaginou: va estreita, humida e escura onde mete,

Para que, não pudesse dizer-se que ti- ram teu lindo corpo. Porque não seguis­
nha casado tres vez�s. coutraiu matrimo- te os meus conselhos? Se, indiferente �.
nio com uma elegante e formosa boneca, tentacões do mundo, tivesses entrado num

qerificandQ·se a cerimonia com grande e ¿onvênto, subirias logo para o Paraizo e

aparatosa pompa. não estarias neste logar de desolação.
Terminado o ato, enterrou-se logo a Quizeste ter marido e filhos; estás casti-

boneca. terceira esposa do inventivo ir- g�da. ,

landez, que dC;pois ca.sou. tranquila,mel1te -Castigada? Porquê? Nunca me a r­

com a escolhida do seu coração, sem,te- repende'rei do que fiz. Amei com todos
môr algum pela má sorte agoirenta. os impulsos do meu coração aquele que

mos no artigo antecedente com respeito
aos estudantes da I.a, seção, dando-se ás
vezes 'lutas renhidas .entre os membros
dos conselhos escolares quanto á exclusão
de alguns abertamente incapazes de pres­
tarem a menor sombra de provas aparen-
temente aceitaveis.

"

.

,

Chegada a epoca propria. nomeado o

presidt:nte que deve assistit âos dames e

que é estranho ao corpo docente do liceu,
quantas artes se desenvolvem para atrai­

çoar o valor real destas provas!-Guarda­
remos silencio neste assunto" para não
confessarmos os passos desairosos de mui­
tos alunos de todos ou quasi todos os li­
ceus e as conçescendencias condenáveis
pela lei e pela razão de alguns professo­
res, de varios estabelecimentos de ensino
sé't.updario, frisando a_'perias,.que a maxima

parte' dos que ficam, por favor reconheci­
dó, aprovados neste exame, apezar da fis­

cahsação do presidente, por mais rigorosa
:� severs que seja, ficariam adiados no do

$�o' ano, prestado perante um juri compos­
tÔ de homens absolutamente independen­
t.e�lÍ. Tantos são os escandalas mascara­

dos' que ali abusivamente se prepetraml .

", ,�,'
� ,;;

OS PRECURSOS DA R[PUBLICA
31 DE JANEIRO DE 1891

Passa hoje o vigesimo terceiro aniver­
sario da' malograda revolução Repubhca­
na do Porto.
Ha vinte e tres anos que, nas velhas

ruas dó antigo burgo do bispo D. Marti­
nho ecoaram- os primeiros tiros a favôr da
redenção da Patria Portuguéza.
Aniquilados. vencidos, depois de uma

luta s�m quartel, pe!os janizaros da mo- ,

narquia, esses glofiosos heroes, que na

madrugada trágica de 31 de janeiro de
18!:p proclamaram, ás janelas do palácio
d� municipio do Porto; o "regimen repu­
blicano, agora que, mais e mais se vão,
obluerando as tradições do Partido Repu­
bhc�no POI tuguez, 'aparecem-nos como

luminosas figuras de uma elevadissima
estatura moral.
E' por isso' que saÚdamos OE. sobrevi­

ventes desse malogrado movimento de
revolta e desfolhamos sobre a campa dos
mortos as flôres da nossa saudade e do
nosso respeito.

',�., .

" .

Direita ae elcarte
", Todos os funcionarios e empregados,
incluindo os professores pri,mariós, são
Qbrigados a adquim o diploma de encar-

te.
' ,

,

Tal diploma em bran'co custa 1 escudo'
é vai brevemente ser posto á venda em

'todas as tesourarias dos concelhos (rece:'
.bedorlas).

-

'

"
,Se o funcionario foi nomeado pelo Go­

v'eroo, apresentará um requerimento e o

aludido' diploma em branco ao Inspetor
do Circulo, afim deste· o enviar ao respe­
tivo ministre; se foi nomeado pela Cama­
ra, é a esta entidade que apresentar� o

diploma em branco e o requerimento.
, O funcionario que não seja encãrtado
'até ,30 de junho, já não receberá o orde­
'nado do mez de julbo seguinte....

E' o Decreto' n.O 257 de 31-12 de 913
que o afirma.

A. gréve e, a oposl('ão
Afim de pôr termo a uma gréve que só

existia por imposição d...,s exploradores, °
governo teve de adotar medidas energi­
cas. Outro qualquer- teria de adotar, em
condições analc.lgas, a mesma atitude. E
'tão correta 'ela fbi, qUé, sem 'violencias,
·tudo entrou na' orqem, pois que, de sete

mil empregadõs dos caminhos de ferro
-do Norte e Leste, apenas d_ej�arall) de
entrar imediatamente ao s�rviço uns cern:

operarios ou empregados, acusa:dos de
exercer sabotage.
Tanto bastou para a dementada opo­

sição explorar o gravé' acontecimento.
.

Pena é que lhe não sinta as c_onsequen­
Clasi

= :§§o::"'c

y /t�1ED/tD,ES
TAVIRA ANTIGA

,

Em 152,6 queimaram os inglezes Faro. As
forças militares de Tavira foram imediata­
meute em auxilio da cidade, fazeudo com

que uS ioglezes imediatamente se retiras­
sem.

Em 1624, o marquez de Ayamonte visitou
Tavira sómente no intuito de assistir ás fes­
tas esplenoorosas que nesta cidafie se cos�
tumavam celebrar no dia e noite de S. João.,

Em W4,5 houve grande peste em Tavira,
que ficnu sendo conhecida pela peste gran­
de. Afirma Damião de Castro, de onde ex­

traim,'s os nossos apontamentos, que em

treze mezes morreram quarenta mil' pes­
,soas' Neste an,o mud�u-se a Camara para a

Praça; Autes estava junto de Santa Maria.

Escreve Damião de Castro que a 23 de
levereíro de 166� entraram os tangerinos
,em Tavira. Desconhecemos este facto histo-
rico.

.

Afirma Damião de Castro que em 1588,
sendo vereadores João dê' Melo Pereira. An':..
,tonio Viegas da Cunha e Gil Gouç;¡lves de
Brito, fôra mudada a feira para a freguezia
da Luz; e que neste lempo moravam nesta

freguezia mais de cincoenta fidalgos. Silva
Lopes. na sua corografia do Reino do Algar­
ve, infurma que fôra na freguezia da Luz
que se dera o combate entre os Meios e Pe­
canbas, de que Damião de Castro faz men­

ção no 4.0 ,olume da sua Politica Moral e

Oivil •.

..

OONTOS e NOVE-LAS

OS TRES LEITOS
(De (la/ulle Mendês¡

I

0., �_r!,io, da g��/d� �e _.��ng.�J.!;!, So� as

azas trlstemerHe paltclas" esbatido na pe-
numbra, permanece encostadó á cabecei­
ra do leito nupeiaL,
-Angela" Án,ge:fa'
-Que� m�l·fªI�?· Quem �stá ai?
-O'teu anj9 ga guard3.
�Ahl Nâó,m� :par�ce bem que estejas

ahi. Acorrsdho"-t¢':';i qpe vôes o mais' de­
pressà possivell'Meu querido anjo: meu

marido adora·me, ama-me tanto como eu

o açno! Daqui a pouco entrará neste quar­
to, or.<ie vae celebrar-se o nosso noivado.
A tiJa pr.:sença, embora irÍ'!�terial, desa­

gradar-lhe-hia; apenas tens te�po àe voar

para () teu �araizo, Jelx'ando'-nps no oosso.

-Ang,ela. não"estou contente contigo'.
Vaes ser uma :inulher egual ás outras e

renunciaste á santa clausura.' Que magni­
fico futur,O teria$, !, Após. dias e Qoites
dulcissimas, santificada pela oração,- subi­
rias até á eterna alegria dos eleitos e

então, no inefavel enlevo do Paraiso.
serias, com a5 tuas azas de nev'e, 'a com­

-panheira, de' um anjo de azas resplande�
centts ,
-Não importa� Vou ·ter um 'excelente

marido a' quem" amo e' amarei 'sempre
apaixonadamente. Dentro e� bre.v'!: "se
ouvirão n,e_sta, pobre :mas alegre casa" os

risos fest¡�os e àrgen.tinbs das creanças
q,ue briQ,cam.

Serei uma felíz mulher, uma venturosa

mãe. Não me lastimes aojo' Não renuncio
ao, meu logar no Raraizo, mas, mais tarde;
entretanto desejo consagrar-me por comr

pIe to áquele a quem aJorq e peço-te que
te retires, porq�e' meu, marido em colera
é bem capaz'de arrancar algumas penas
ás tuas lindas azas... -

'

-Paciencia', exclamou o anjo voando

para o firmamento ,azul escuro, onde,

pequeninas estrelas brilhavam como pe­
rolas.

RESPONSABILIDADE DOS EM,
BRIAGADOS'

-

E' uma maxima na' pratica judiciaria,
que as-pessoas que se atrevel)l a cometer
crimes quando estão embriagadas, se ex­

põem a ser 'castigadas quando estão em­

seu juizo.
Esta prática da lei não é dos tempos

modernos.
Na antiga Grecia decretou Pitaco, que

o homem que cometesse um crime estan­
do embriagado, receberia dobrado casti­
go, a saber, um pelo crime que havia co­

metido,e o outro por se ter entregue á em­

briaguez que o instigou a comete-lo.
Os athenienses não só castigavam o

crime cometido durante a ernpriaguez,
com li maior severidade ; .

mas por edito
de Solon, a embriague? de um magistra­
do era crime de morte.

"� ,

'

r

'

Entre nós os atos de violencia pràtica-'
dos sobre a influencia da embriaguez são
tidos por agravados, e a pessoa qué 08,.
comete não póde alegar o, achar-se em­

briagado, .como circunstancia atenuante,
do crime cometido. (.

' ,

'

-s -r

'

.,�
Em Inglaterra, uma obrigação assinada

em ocasião de embriaguez é tida eomo

válida perante a 'lei; uma vez que se não

,prove, que a pessoa que 1:\ assinou fôra

embriagada por instigação, ou sedução, '.
daquele ou daquela a favor de quem se

assinou o documen to.

EMBAIXATRIZES

O Imperador de Java n-ão emprega
senão, mulheres nas suas embaixad�s, e
tem sempre,cuidado de ás escolher boni­
tas.

Julga-se ali que elas convem mais para
isso, não só por estarere costumadas' desde
a infaneia á des!!imulação. mas tambem

porque têem mais astucia e pr�spicacia
:para conhecer o cárater das pessoas ¿bm'
quem tem que tratar, e sdbre as quae,
por sua beleza e .mais dotes, exercem

desde logo a maior influencia�

PO'ETAS

�G �ebenta� .das fieit1�s
Vem depressa, 6 primavera,
Que estamos á tun, espera I

Vejo dispostos teares
E armados os bastidôres,
Que sao para tu bordares
A oiro do sol e a cores.
Charnecas, 'varzca's, pomares,
Arvores novas e velhas,
ne folhas verdés e flôres
Que dão o mel ás abeJhas
,E a alegria aos lllvradores ...
Vem depressa, ó primave.ra,
Que estamos á tua �spera.

,
ASS,ASSINATO

Fr.ancisco Entradas, de Moncbique, saben­
do que Vitoria Duarte, casada. do sitio da
Nave, daquela freguezia, tiuba ido ali tra­
tar 'de quaesquer negocios, esperou-a com

uma espingarda, prostrando-a com dois ti­
ros. A causa do crime foi uma divida de
viote e cineo eseudó�' que ela'se negava a

satisfazer-Ibe, apezar de ele "Iba ter exigido
varias vezes. O caso deu-se ás 16 boras,
no sabado ultimo,em uma das ruas mais fre­

quentadas, quando a yitima na compaubia de
,

umll irmã, se dirigia para casa. O assllssi-
,

no, para gometer o crime, emp9sgo'u-�,e mUll,;
port�I" disparando-lhe o primeiro. tIro 611l:

,pleno peíto, que derrubou imediatamente '!t;.,
desgraçada. Depois aproximou-se dela e'
vendo-a no cbão, já morta, disparQu-lhe o

segundo tiro á q�eima roupa, no a'bdomem,
dizendo:--,Di�e agora que não me' pagas».
A morte foi instantanea. O assassino fugiu,
sendo pOllCO depois preso pelo povo e guar-

'

da republicana.
'

Macedo fapança.

Noticias de Instrução
Pelo :nui'habil tenente de infamaria 4.

sr. Vasco Braz Campos, teem sido minis­
trados' ás qUintas 'feiras, c0!l\ a assisten­
cia do todo o pessoal dqcente; exercicios
de ginastica ás alunas da escola central
femenina de Faro. E' muito louvavel o

,procedimento deste cavalheiro, que de
muito boa vontade se prestou aos referi,­
dos exercidas de conformidade com os

de!lejos das respetivas pr0fessoras •

-E' de toda a conveniencia, para a

'boa regularidade dos serviços de instru­

ção, que os professores primarios sempre
que :enham de in�ender-se com ,as cama­

ras municipae�, e façam por intermedio
das inspeções 'escolares. Isto apesar de o

serviço da instrução primaría ter passado
em peine rara as camaras.

-Para tratar da sua saude, foram con­

cedidos 15 dias de licença á� professoras
oficiaes ,da escoia ceetral feme:-:ma de
Faro e da do mesmo secso da freguezia
da Conceição, respeti\'amente, D. Helena
Amores e D. Maria João Moreno.
-Foi louvado, em portaria, o sr. An­

tonio Augusto Alves. que se ofereceu para
reger. gratuitamente a. escola 'p�imaria
moveI., ultimamente cnada na sede do
concelho de Monchique, distrito de Faro,
-Foi submetida a exame de uma jt.:i�ta

medica, po: ter solicitado go dia� de licen­

ça a pro(es�ora da escola de Alferse,
concelho de Monchique, D. Maria Isabel
dos Santos' Calado.

- Trata·se de instalar em casa em me­

lhores condições a escola de Sagres, cir­
culo escolar' de Silves.
-Trata-se de obter ::asa para ¡ntalação

da escola do sexo femenino de Giões, eon-'
celha e circulo escolar de Tavira.

PROfESSORES PRIMARIOS INTERINOS-'
Trata o decreto n.o 146 de 22 de setem­

bro de 1913, da-nomeaç.ão de' prof...ssores
interinos para a substituição dos professores
proprietarios desviados do ensino por doen-

';

ça, ou qualquer outro 100tivo que ocasione '

demora prejudicial á lecionação 'primaria
nas escolas.

Olima lista de concorrentes, gradllada por
qualificações e publicada DO DiarifJ do Go- •

verno, as camaras nomeiam �onftlrlDe se vão
dando as vagas, sucessiva e descendente­
meute os professores interinos necessarios.

A mór parte dos concorrentes ás inleri­
nidalies sairam ha pOIlCO das escolas de ha- ,

fui'itaçãó para o magisterio, e de direito se

julgam aptos para a ministração do ensino
oficial. I

Enlram pois numa escola os professores
oovos e logo nos primeiros passos se veem

envultos em milhares de dificuldades, por­
qne Ibes falta conhecilQento r.ompleto da es­

crituração escolar. porque se sentem aca­

nhados no meio de inumeras creanças. Ocor­
re-lhes á memoria milba'res de pontos leo­

ricos para ensinar, mas falta-lhes a ação,
falla-lbes a forma de aplicar, falla-Ibes um

guia. falta-lhes na verdade a pratiea, e pe­
rante esta poderosil falta a sua alta classi- .

ficação de 20 valores caducou, e nada pro­
dtlzilJ; foram alunos distintos é verda�e, mas
,!SSO só na escola de babilitação para o ma­

gisterio; agora, para adquirirem l!Gme,·teem
o IMPERADeR E o ESCRAVO in8--vitavelmente de praticar e estUdar mui-

Tinha Vespasiano, quando era ainda to nas creanças, sendo pouqnis5imos os''

panicular, um escravo já velho, que tra- louros a obter n�s p.rimeiro!) me�e¡¡ e tal­

zia nos campos ¡:>or moiral de seus g'ados. vez mesmo �os primeiros .anos letlVos I

Tendo sidl) eleito imperador, veio aque- AlDda maiS. 'Um ,norm,absta recentement&
,

Ie velho escravo dar-lhe o parabem da I �iplomado e que requereu nomeação iute­

SUIi exaltacão. e p�dir-Ihe ao mesmo tem- rlna. par! ulIl:a es?o�a. cQ_u�e-lbe, �ela �u.a.
po a sua c'arta de alforria'; e como o im� quah6caçao e IDscnçao na hsta das !DterlOl­

perador lha negasse, respondeu-lhe o es- dades,. O s�r, nomead� p.ara uma escola cen­

cravo; «O certo, é senhor, que' a raposa trai prunarla onde eXistia a vaga, por d�en­
muda o pelo, mas não muda a pele.) ca� do profa��or qu�, P?r exemplo, regia a"

Aludia nisto á natural avareza de Vespa- 4. c1asse:-Ja se ve, fOI Ibes esta ell1regüe.
Que dificuldades Ibe não surgem logo�..•
Não ha duvida sobre isto, porque basta sa­

b�r-se que é a 4.� classe a de m3is respon­
sabilidade no ensino primario, pois é 3 clas­
se dos exames do 2.° grau, uma das que
mais exigem e mais encargos trazem para
o professor. '

Será bem "isto e de justiça o ficar entre-

�-------�------�

A graça alheia,

sIano.

VAIDADE

Professor :-Meninos, quem está asso"

biar.do?

Discipulo, chegado de nOJlo:,- Eu. O
senhor mestre julgava que eu hão sabia
assobiar?

.
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FABRICA PROGRESSO FARENSE DE LADR!tHOS
MOSAICOS

os MAIS.RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES
l1&aalŒe _IIPII(llalJ _ &1I181T1801 _ 1f1l11f1@)! aea_allCl

Deposito de cimentos naeíonaes e e.strangeiros-.Preços sem competencia-Descontos a9S' revendedores

�.f. ',. PIRTO IUHIOR! E CO-MP.A .... 'lRO��
Ninguem mande vir de fora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

-gua a um norm�lista �ece�te a mioistração I toridades da R�publica portugu.eza. em Afri� ,

completa l10 enslOo primarío t . , -

ca, no tocante a educação dos IOdlgeoaso'" ,', '-

Ulli professor, por exemplo, que prlneí-] = Vão ser decretadas as disposições re­

piou a sua vida oficial pelo tim,,4..a classe, I gnlameutares para as promoções das praças
se lião conseguir um bom aproveitamento da armada ao posto de sargento da primei-
escolar lerá culpa disso fi ra e quinta brigadas. .

A pratica de ensino primario fornecida E();§I§'l&>o(>
aos alunos de habilitação para o magistério P'OR ESSE ALGAR.VEserá bastante para que, logo de principio,
ap. z a sua saída da escala norma I, se Ibe Fuze"ta
possa emregar uma escola ou uma �.a cías­
se; onde geralmente os matrieulados nunca

sã« menos dtl 40, 50 e 6O?
Pur tudo o que esponho, e a. pratica bem

já o tem demonstrado, para uma completa
ultimação do ensino primario. oñeiat, todos
os proíessores diplomados, apoz a saída das
escoiaa normaes, deveriam ficar, sob uma

proposta graduada por qualificações descen-
o.,, dentes c-e publicadas no Diario do Governo,

obrigados a uma pratica escolar Dão iuferlor
a 10 -mezes, em qualquer -eseola oficial, ob­
tendo para isso nomeação das Cámaras, con­
forme a necessidade que houvesse de ensi­
no; ou, melbor falando, estas nomeações
eram de serviço inieriflo pratico, sem o que

, nenhum professor poderia eoneorrer á vaga
A. ou B. para o que o professor propríeia­
rio nu regente, em atestado autenticado pela
Iospf'ção Escolar, declararla a qualidade do
seniço do professor praneante.

Assim, o ensino primario. teria muito a

ganbar" e á. formação �e u� quadro de pro­
fessorés diplomados pratíeantes é. a

.

meu

ver, uma absoluta neeessidade para o pro­
gressivo andamento da Instrução Primaria
do nosso querido paiz.

Faro.

Em assemblea geral DO dia i8 do corren­

te, o Centro Democraueo, elegeu os seus

corpós adnncistrativos que ficaram constitui­
dos pela forma' seguinte:

. Assembléa Geral

Presidenle, José Iuacio Palermo; 1.0 $e.c,·e�,
turio, Juão da Camara; 2.0 secresario S'3bas-
tião ADtonio Goes.

'

Comissão executiva

0"..

Efeiivos:
.

Presidente, Francisco Lniz ; tesoureiro. Joa­
quim Pedro' Rolão; secretario, José Crises- .....

tomo Sales Grade; vogae.y, José Iuacio Pa­
lermo Junior e Gaspar Pedro Rolão.

Honorato Santos.

Domingos Xavier Pereira, relator; João
da Camara 6 Emidio Pedro Rolão, "ogaes.

Subst'itutos :

Substitutos:

Augusto José Martios Revez, João da Con­
ceição, Gregorio Rolão, Leandro da Silva
Ramos e José Aotouio Pires. I

()oDselho 88eal

Bieuoo«:

Joaquim de Sousa o Aloxandre Rodrigues Ide Freitas,
-

,

.-Fi�alment�, reuniu. Q;l penultima quinta
feira a Junta de paroqura em sessão ordina­
ria, teudo lomado 'posse da adminlstração

Já tomou posse a nova JUDta de paroquia da paroquia.
.

de Bnliqueime, que ficou assim constitnída :
Pelo vogal da minoria foram apresentadas

Presideure, Agostinbo Gonçalves; tesourei- 3 propostas:
rQ.,,_,Jqsé da C.osta; secret�ri(l.! João Bodrl- A primeira sobre a anexação a esta fre­

gues Prudencia; vogaes: Joao Rodrigues guezia dos sitios de Bias do Sul,' Areias e

Troncho, João Guerreiro de Moura Lapa e até ao encontro com a rregue_zia da Luz, o

Nanuel Martios de Jesus. que. é- de uma grande comodidade pará os

= Esteve nesia cidade o nosso correli- ,ha�ltaotes daqueles legares que distam 4-

gionarie, sr. Arlnr de Sousa Bamos.ide Alte. quilometres da séde da freguezia de Moo-
= Partiu para. Lagos, onde foi recente- carapacho, onde pertencem, sendo um eon- ,

m�nte colocado, o capitão de infantaria 33, traseoso que assim continue, vislO que todos
DOSS(� presado amigo sr. Francisco de ASSIS aqueles... sitios, veem, alé tocar nas paredes
Crispim. desta povoação, e, para eSla freguezia que
= Foi Domeado chefe da contabilidade apenas·se compõe da povoação é tie um io­

do cruzador Vasco da Gama. o i.' teneote . contestavel melboramento a que tem tOlto o

da administração naval, sr. Ivens Ferraz. direito. .

= Requereram para concorrerem ao exa-
A segunda, propõe a organisação de um

xame para sub-.chefes de musica os music(}s cadastro da populaçã? necessitada da paro·
de La classe srs. JoaqlJim SHva Vicente An- qllla, a fim de, a ben,lficenCia e socorros que
tanio dos Reis, respetivamente de infanlaria a' Junta prestar, recaIam em pessoas verda�
.4 e33.' deii'amenle necessitadas. '.
= Alguns dos individuos que ultimamen- A terceira, s�bre a Lei da. S&paração do

te prestaram provas escritas DO 'concurso Estado das egreJa�, propondo o seu cumpri­
para secretarios de finanças vão reclamar, mento em harmoDla cum a situaçãu em que
_pedindu a revisão das suas pro/vas por 01.1�

se eDcontra a administração da egreja e do 1
tro juri', visto lerem sido excluidos 40 .em

culto. Fcaram para estulJo devendo entrar
50 concorrentes. '. em discussão na proxima sessão.

j= Afim -de instalar a companhia 'da guar;;. : I¡¡¡¡U.fli5ñ7
.

da republicana. cbegou a Faro' o DOSSO pre- r.A.sado amigo e correligionario, capitão sr. Jo- .u RTEIRA
sé Sande Lemos. '\ Faiem anos:

= "Foi publicado no Diari� da Governo A'manbl, domingo, 1 - D. Maria Francisca Belem, D.
um diploma regulando a situação do profes� Maria ViLoria Aboim Ferreira, D•. Sebastiana Carolina de,

.soradll particular do ensino secundario. Sousa Vaz, D. Augusta da Siln Braz, dr. José Ribeiro

== Foi autor.l·sada a verba de 2.600 escu'� Castanbo, Manuel da Silveira RalBo�, Alltonio do Carmo
Ferreira e J040 C8rlo� Leilão.

dos para a construção de edificios escolares Segunda· foira, i-D. Maria Elvira da Sil", D. Joana
DO distrito de Faro.

,

da Costa Ferreira, D. Aoa da Parlficação Xnier, D. Maria
= Pediu para servir em Angola, em co-

Carolina de Mendonça, Antonio José Lope., Francisco da
. Silva, AnLoRio Augusto Fernandes" Jollo José Fem.z.mlssãu extraordinaria, O capitão de infanta- T"rça-feira. 3 - D, Augusla de Sousa 8 Melo, D. Ma�

ria 33, sr. José Antooio da Cunba Vale. ria,Anionia Fiuu, D. Maria Benta Va� Varela, D. Eugenia'
= Foram concedidos 30 dias de licença Augusta Pinbeiro, Anlonio FraAcisco de Paula Mondonea,

ao profes¡¡¡or do liceu .de Beja, nosso pres a-
João Carlos Vieira, Sebaslião do Carmo Martins, Anto�io

..¡' ,..,
• Ferreira e o monino Luiz Simões Afonso de Brito.uO amIgo e corre IglOnarlO sr. dr. Jose Vi- Quarta-feira, i--D, Fraocisca da Sllu V.iga, D. Maria

eente Madeira. Paula Ferreira, D. Milria Augusta CampIS, Antomo Filipe
-:__ Reassumiu o cargo de capitao d() por- da Silva, Joaquim lIIanuel Orliz, João Figueiredo de Men­

to de Tavira, o primeiro tenente sr. Lucia� donça o Manuel João Balista.

no Pereira.
,

;Necro[ogia
= Foi transferido para a comarca de

.

Faleceu em. Lisboa o ilustre ten8.n�8-eoronel de engenha�
MOlltbique O delegado da' ilba das Flores, nil, sr. AotoDio Eduardo Vllaça. anligo minislro da !lI0nar­

.sr. dr. Antonio Henriques Araujo Oliveira quia ti uml> das mais nobres Individualid.des 'do velho re�

Cardoso.
- ,gimen.

A sua familia e em especial a SBU 61bo o sr. Eduardo
.

= Partio para Lisboa, o professor do li� Valorio Vliaça, nosso presado amigo, a m�is senllda ex�

eeu desta cidade, sr. SHvino Simões. pressio das nossas condolencias.
= Para a execuç�o do conveDio de arbi�

tragem para resolução das reclamações dos
belts dos congreganistas, apreeodidos pelo
governo portuguez por ocasião da implanta�
ção da Hepublica, foi designado pelo rei de

He,spanba .para representaDte deste paiz o sr.­
CrISlobal Botela,/advogado do concelbo da
embaixada de Hespanba em Paris.
= Voltaram á repartição do comercio, já

com �s �mendas propostas, os estatules das
ass(Jclaçoes de classe dos Operarios das fa-
Imcas de peixe de Olhão.

.

= Numa decl�ração publicada no New
York Tzmes, o biSpo anglicano, sr. �artzli,
fez as melbores referencias á ação das au�

-aM"

C N C S S O N e T I e lA n : O

FORÇA$·,PAR'A
AS, CRIÂ�NÇAS.
Se uma criança não come bem, se .di­
minue' no peso. se dorme mal, se lhe
falta a alegría e a vitalidade, ou se não
se desenvolve devidamente. mostra'
que necessita urgentemente da Emul-

.

sâo de Scott, que promove a formaçãQ
dos ossos, tecidos e musculos. enri­
.quece o.sangue, fornecemateriais para
o crescimento e o desenvolvimento, e

. 'dá em resultado melhor saude e mais
animo. A anemia. o linfatismo, a es­

crofula, a raquitis, os desarranjos que

acompanham

Eusebio; (RIu' Conselheiro Bivar, 34).
Arouca, (RUâ Ivens, 25). .

Lusitana, (Rua do Alportel 6 e 6 A .

AG�ADECIMENT� . .,! EOM EMPnm�O D! C¿FIT¿L
José da Palma Ribeiro na impossibilidade VENDEM-SE /2 mo.radas de ca-

ñe o fazer pessoalmeote, vern por esta' fJ'i'� I sas na Rua Bocage, n; o�,I 00 e 102,
ma agradecer recouhecidissimo a toda s as Que� pretender dlrlja-se a Ar­

pessoas· que se interessaram pela sua saude ¡
mand.o Marques, Rua Direita, 8.8.

dur ante a doença. '.. FARO

a déntição e muitas
outras doenças infantis,
nenhum receio inspirara

_

ã mãe cujos
filhós foram alimentados, fortalecidos
e robustecidos pela Emulsão de Scott..

A'PROVA:
• "Meu filho sofria duma grande anemia,
e era tambemmuito raquítico, Tomou,
diferentes medicamentos, mas sem

resultado. Por ultimo, e por conselho
duma minha amiga, dei-lhe a Emul­
são de SCOTT. e em pouco tempo
meu filho ficou coJdpletamen� cu­

rado. Hôje tem umas lindas côres,
anda com desembaraço e come corn
apetite." Margarida de Souza e Silva.
Rua Barão de S. Cpsm¢i. 47. Porto.

10 de Março 'de 1913,

Emulsão
COT
Vêde o peixeiro
com o grande
peixe, no pacote,
sinal da pureza, boa
qualidade e força do
preparad!) SCOTT.
Recomendado por to­

dos os medicos para
uso tantq das crianças
como dos adíiltps.

Tcda� ás Pharmacias e Drogarias vendem a Emul­
são de "COTT.

Representante:
A. Y. SMART. Rua da Fabrica 27. porto,
:,,:¡. , �

,

...
1:. '
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CERCO AMERICANO
VENDE-SE, com vapor, barcos

e redes em grande quantidade,
p ronto a ser utilisado na pesca.
Quem pretender informações mais
detalhadas dirija-se á Sociedade
Brito, Limitada com séde em Albu-
feira-Algarve. o .;.!K' .p;

Ofiru�gi&o-d�ntista
Tratamento de bpca e dentes

.

Operações sem dór
RUA DE SANTO ANTONIO 0.° 85

FABO

n

m�'IIJI' 'IJ¡�i�J')
.=::::: FAKM¡�CI� HIGltJNE UE FAltO:::::::

Diretor tecnico-JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA
RUA IVENS 22-RUA TENENTE VALADIM 17

�

,ESPECIALIDADES RECOMENDAVEIS
(Exigir sempre o nome do preparador JOSE G. BANDEIRA)

CONTRECZEMA . L, �0�n�¡���ue��e�2�Y!p��!Empregado com sucessc em : ,i resultados:

ECZEMAS-PSQRIASIS p.legmatirt alba dolens, linfagite, furun­
culose , reumatismo, entorses etc., etc.

HERPES-DERMATOSES f Portanto em todas as doenças inflamato-
rias e dolorosas deve sempre empregar-se

Esta farrnàcia
: acha-se tambem habilitada a fornecer de pronto

.

� qualquervrnedicamento;' preparado ou penso assetisado, pa;ra o que
,

se" encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessarios
para as manipulações de assepsia,

.

����¡-4�*����.:CJ.

I· ELIJ\S D'A. SABATH·
)

'!
¡

-COM-

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a
.

PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS
como o proprio freguez poderá verificar.

.

Ninguem_compre sem primeiro visitar este estabelecimento•.
, RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22

� PORTAS ENCARNADAS �
, \..

���. §. ....� ..�. § ..�¡ ... § •• if ... ,J
.�����������œl����������œ��•.
. - .. �
.�", , , •.v_A_GU,A. PA MA 'rA. �

I CALDAS DE MONCHIQUE '1
(@i A melhor agua de meza? estomago e anemias, analisada pelo dis- . �
� tinto analista dr, C. von Bonhorst - ri)
� Vende-se em garrafõés de 5, iO e 20 litros e aos copos, na �
� RUA DE SANTO ANTONIO,' n. o 85 �
� .�

I:, .

. i'&�e
" II ��������������I������������j(��.

HORARIO O OS COMBOIOS

Natarêza I
do comboio¡.seDlidoda mircha

�--�----�---��--�----�I
j

.9 Correio
6.30. RáphlO

---1---

20.�0 7.i5 6.to 6.5D 7.U. De3.19 7.2� 7.�0
'"i7:'51-t....,0�.2�5�1--9-.-tS-I S.25 8.5 �A-sc-·.'-e.-,o_""'7•....,5-5 7 .�2
17 5 8 - -_----_--I---.---

7.56 9· 9.44 Des.le 9.55 1O.22"'iT.T9 12.25 - Tr.
----I·----·�-------I--- --_

Ase.te to.Mi 1O.:::!O 9.22 8.10
---- ----- --_--I.---I--_--I--O-e-s.-te- 12.10 12.31 ...... -=---.-_I

Asc.te t3.2t 13 .:_ -

8.20
7.ts

-

� 6.20
'j)

t920 17.41 � 16 )

l)tls.to 16,.15 fti.44 17.42 is.50 :.>

--- --.-I--_--I--_-- -----·--A-Sc-,.'-e-1�-i__;7.-6- -::t"""6-::.4,",,!-I-I-õ-.4.-0-1 14.30 »

6.40 2t.i5 20.1õ -i�9-.1-.-I""i""'8"".4"""5""·1 Il !8.37 tS.24 17.47 17 C=-�(-)rr-e""'io-ll
6.40 ·1830 - - Il ......

i9.1011f.2õ 17.50 1I!.2� 18.ó� U.S." ui.55 19.10 lÍiÃó 2O�0 Rá;idO
910 19.20 ...... -=--=-1--»--1.----1 _ ...... - »
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I LISBOA-RUA D� ASSU¡\;ÇÃO, 99, 2,0-LISBOA

�.
Esta lampada tem o maximo de luz e o minimo de consumo. E' a melho'r que ba DOfner-

cado e a mais barata, Pode ser desde 10 a 100 velas. O agenle da casa Gardy em Faro eo"

carrega-se da mODta�em a luz e d·e todos os seus aparelbos, bem como da instalaçiÍo de carn­

�� p.inbas eletricas e pàra-raios. :danda vir todo o material precIso para montagens de eletrici­

Ifflf{ dade, tanto de luz como de força motriz ou aq uecimeoto.-Materlal de La qualidade,
. ®® Preços baratissimos-AGENTE, Antonio dQ Carmo Bentes-Rua Letes, n,O 21-FARO

.�.���������

NOVA LA,MPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL
CONSTRUÇÃO SOL.1l"A

AGENTESEMPOBTUGAL

Appareillage iJardy, S. A,
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:,,11 ®ousfru4ao de lÍo,�s ,rl'.irnos:':-lIl,ndcnt��, Illauriats yara es ín�s��.
.:

I
Esta casa, que é no-genero a primeira da provincia-do Algar-

..1.· ."
'

-;
"

. ve, encarregar-se de todos 'os trabalhos mecanicos 'e civis. . - : �
" ,"

.,' ebhstr?e�-se. engenhos de noras -d·e'" todas�� as qualidades, �

.com,a mator Iigeíréza. 's�hdez e perfeição. " ;j I:, . ,

,':1

I
F:aze�-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de pe-

Ibulh�r milho, co.lunas, tuba ria e todos os utensilios agricolas, I

.

Ninguern.�eIXe de :cpmp,rar, nest� casa, visto .que em parte _. .

. : Gl:'�uma �o _�alz, se fabricam e vendem estes generos em me1ro-,
'.

.

,.

I' t:.es condições. I 1 ';. I;, Ir., �
;

•
,�R,:$ÇpS :SEM COMPE'l'EN.C¡.A,".1 ',1

I, -
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Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica"
'.
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Sucessor de JOAO F. X.da SILVA REIS
JI ·,1

-

•
• r._

..... ( CASA FUNDAD...ll EM 1889
. .

.

. -
.

.' '"

� � o» ... v _j'�

i

�"R�'COnselheiro Bivar, 3 - Avenida da Republica, 2

E t,
"�

�specialid"de �� 'e;q';�,"d:r::�:;�ryptl� er
�

�_......;_

K ern cobre polido, sistema francez,. o melhor, ID'dIS

economice e perfeito que aré-hoje tem aparecido.l���:::�������, Manufatura de gazometros e candieiros para

!�
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. .s-.

'.' .... �:r�;:gda�s�r�:¡����agem �os mesmos em qualquer -.: .
.'

-

Especialidade em bombas de todasas qualidades
! as 'qtraes se vendem pelos preços das fabricas.
'j Instalações completas para agua, em tubo cié

+ chumbo ou de ferro. ,.

.1' Especialidade em autoclismos jnglezes em fer-, . I
Y ro fundido, sem valvula, de efeito seguro.

'

-,

I

maior resistencia até hoie cohhecido, ¡
.

Tornei:ras de latão de todas' as qualidades, felha de flandres, zinco, ferro zin­
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em tod�s as .grossuras" latão e cobre'

. em 'folha .• i Estes'artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a

. - I
'

I '
...

I
I I

-
I

v
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Q cc �Q c.... cc cc cc cc c .... cc cc ......... cc cc ....$>eG;�
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, ·rOBr\H1A�, PREVfaEM'}'!, ···;1
CQ�pa��a de ,�,e,?uros-C�PITAL IIO�On:oOOJOOO�' :. . �!

; . SEGU�o.8 D,� VIDA (TODAS AS CuMBINAÇOES).· •

ææ .¢gnros contra fogo-�eg;�J.ros marltlmo8 -Seguros tle- GtIIIP

flJIIID)
.

crl8.a.J8,�S.egliros. CfJntra ro�bfJs-8eguro8
. ( =

� '':.' 'po.staes-,8eg�ros agricolas •.

= " .

�,G[�CJ4$;, iM ��no O PAIZ E COLONIAS, •
• Séde-Rua no f\.lyqri�'1)O-LISBOA' •
= . Rrpresentante em Faro,. M NUEL ,fRA<Nm�CO COSTA

'

auaaaaaua
�

aaaa.,
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-- .� -...,..---------

lAB�Li DAEM�RE[r�NER�RIJ\ FARENSE:
ttlr�'H01$4ó 1/1011111'11 t'f1'fl.'H�rt1Yf1$

.

.

.' ,SUCEs�on Dm FEnNANDES � r�nN'ÂN�ms·,
"

'.
< <

r �-"4\._@l�
r.

.' ,.' j� ..�� ��.�: ..

'.' .".,

"", 'Previne '0 publico que se' encontra! habilitada e em melhores condições! do que a firma antecedente a ser­

víjr todas as familias enlut�'das q';le se :qu�ir¡ü.n dirig�r a esta agen�ia <;)Urepres:ntant�-;, corno em Olhão, An­
tonio dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta: em EstOI, Cristovãode Sousa Barros; em Loulé,
Jbsé Martins; em S. Braz de Alportel,' Domingos Dias Neto; em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real'

d¢ Santo Antonio. Francisco Néné� em Silve¡;:, Vicen�e do Carmo; e em Mbufejr:;¡., A.ntoniq Marrachipho ..
,

TABELÁ IDE CARROS FUN-ERAJUOS'

, !

melhor e de

i '� "

,
.

\. .. ': r
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I

I
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1) '.

"

FUNERAES COMPLETOS
� (

If

_ N.'" 1-Urna de mo�no, caixão

�e cbumbo carro funerario de

1:.a, berlin.íâ 'fun':rarla, eça de

ii,' (Ia e�rpja (só em Faro) ,

. �ano de· c.ruz de"t-.·, cera•. ho:c.,
¡j¡�DS . precisos pa.ra o funeral,
despacho do _nierro, Ilorlas

�ara convidados. etc: I

. 1

; ",

\' FARO
.• :' �.( ' 70�OOO réis.

(

d'
OLHÃO,·SkNTA,BARBARA 8 ESTOI.. ••• 75!000 réis.

N,o !-,:,N�s mesmos con 1çõe�, LOULE. S. BRAZ e FUZETA ••••••• _ ••• , 80JOOO ré1s

8ub�tllUJRoIlO d� �rna ¡or
C81-

('
ALBUFEIRA ' 8UOOO réis

xão de
..ve.u

o _,ou�� o. TAVIRA •. ",'" • ' •..• , ,'.• '90.1000 réi8.

,

"

;',_,' ,

SILVES e VILA REH� )
• .'.. 110¡llOOO reis.

FARO r'" 'C' ¡O&IIOO réis.

OLHÃO, SANTA BARBARA e ESTOl i5&000,réis.
N.O a-Nas mesmas condieiles, LOUJ,É"S: BRAZ e FUZE'fA·•••.••••••. 50jOO!) réis.

sem caixã!) de cbumbo.· ALBUFEiRA 'H.OOO reis.

TAVIRA : 60.5000 �¡'IS
SILVES e VILA REAL •••••••••••.••. 70'JOOO réis.

LOCALIOAUES.E PJŒÇOs

..

('

J .1'

Designação d. s 1!lcalid�des
(Só pOl 24 bOlas) :. .

i

Carro Berlinda Carro fune- Carro fSDe-
funerario

.

funera ria' rario de 2.a rario de La
á mão para tudo '. e berlinda e berlinda

a�ooo 9�000
,.

iO�OOO .

, a�500 15�000
-

FARÕ.... ••. 9!!�000 réis.

OLHÃO, SA.NTA BARBARA. e ESTOI. •• 100.000 réis.

LOULÉ, S. BRAZ e FUZETA •••••••••, 108&000 reis.

ALBUFEIRA ' 112.&000 réis

TAVIRk.i.- .••• '. " ..••••.••. ' •.••••. o:, .11��Q.00 reis.

SILVES e VILA RE�L.: •••••• , •.•• 130¡8000 réis.

.
I

':'

FARO e arredores.; •• '. , •.••
:
••••

, -'----'---"---'_.--"'...;),___

ALBUFEIRA; BOLIQUEIME e TA.
VIRA ..•••••..• : ••••••• '; •••

J

'I>
'

.. 'I. ,

.
Uí�OOO .201600,

111¡4000'
.

!"2¡1000 í

20�OOO
.1
2610.00

.<

25¡g00O 1 :301000
..

aO¡Jooo ' 351000

,

I

PORTIMÃO ,VILA REAL DE SAN-

N.o j_ Caixão de veludo liso,

'!
'FARO 181006 rél8" TO �NTONIO. CASTRO�MARIM,

berlinda para tuBo,do fODerhl QLHÃ9. S",NTA BARBARA e ESTOI. ••• 2:1&.000 reIs' LAGOA. SILVES,e píl(! .

nas mesma� cond icGPos sem LOULE. S. BRAZ e I'UZETÀ. " •••.••• 2,61006 réis'
I

eça.
•

TAVIRA : , 36��OO'réis' ----------/
¡.

I
LAGOS

e, MONCHIQUE
••.•••••

N.o o-Carro funerario á mão,
.

caixão'de pagjnbo gaulrti, ila· FAno , , ,2�000 réis. ""!!!!!�������!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!��!!!!!!!!!!!!!!!!!!Í!!!!!!!
no de cruz de 2.', sem \Iça na .

-

_:eg_reJ;_·8;_.-,-- -------
" 'Urnas de mogno para adultos, desde 35$000 a :250$000

"4
'., ! ' ..... , t

N.O 6- Carro pobre, CR i:rão liso,

�.
.

. relSo "\

• bomens ele. (FÓ em 'preC81'18S FARO •••••• ,' 'ã�8'O'0 réis. o

D' d d 7<1iOOO 5 <II.
.

cllc��st;nCi"s.) ,"
, ' I ., r �

¡
It.aS ,para menores', es e 'IP a 4'IPOOO réis. '

�.o,7!;_.CárrOP6�riJ,ç�;I'¡¡OIi�O� �,'�
.

: �
-

�<
, -.,..;.-.------.,--. ,Caixões.; para a��ltos, desde 2�700 i'éis:,,' e para menores

pintad� por dentro, bomens. FARO �:.< / � 4�900 réis. 'desde 800·£.eIs., ,

etc.
� - -

,'.� ". r" \, \ f'
•

: Jos futenDS !lrandes pod� 'hat1t� um nrl'S5-0 nm' uma urna moldada DU um pedido. d� mais ltm� lJtrlhtda í"

�PREÇOS FIXOSS ;.: .

� .",

A'tença-·o· ,.Encolll;an�o 'lID anuncio no Al9arve do mén ramo de negocio, lenbo por dever informar o pllblico de q�e es-

. .. sa -casa nao tem os preparos que anuncifl. a não ser que conte com a minba casa como sendo dele. Esse .anuu-
.

'.
cio só foi f�ito com o fim de desorifmtar o publico e fazer mal a esta casa, qué tànto ten! evitado abusos

ne�t4_s circy[)�tancj�.s .. Roga-se a� publico o 4Jbs,equlo de se loformar da 'Wf1.I·�ade.
. '.

,

'

�Œ_'� '¡;�'!t�!B ,.

"

OLHÃO. ESTOI. SANTA 'BARBA­
RA, ALMANCIL e,PEC�O ••••. 10�OOO

,S. BRAZ. LOIlLÉ, MONCARAPA�
CHO e FUZETA . 8�,000 151000

·L-'_ '


